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REDACÇÃO —ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Liso. L, Do Poço Novo EXTRA PELA TRAVE DO ConveTo pet, 4 

“Todos os pedidos de asignaturas deverão ir acompanhados do seu 
importe, e dirigidos à Francisco Antoni das Meres, administrador da 
empreza. 

              

CHRONICA OCCIDENTAL 
Mais um grande artista desapparecido | 
Amehontsm a Delphina, hontem a Emilia das A (He AV agi brilhante pliade de arttas que 

foro oa dO nosso than o enthustao 
ro aa cvs € de mos Pads so sumi já mo 
flo implncave. TE 08 polos que dos 280 nossos ap Pláusos, d nosia Papiação vivem a 
ignorados, mettidos. 

nous do he? o ido a Grições, 686 Gsm. 
Trade mesas mo: Aos temvei em quota morto vem 

do se tata dê de diz se à Mino als 
Sais companheiros da noites de Tuta Se ora o que Patoficarhor des 
de do sepulehro, na ee bite dao» 

Rosa pao ra do cod ESP que tem desapparedião um A iiges o um E À su india dado somplu ex. Soho desenlão Voe osso pé «do túmulo onde elo 
Eli 
nv pal cat 
Sar dosthdaron po: das da, bala, mio be flar 
tico, as suas catur- 

idades ta uas 
Teia anoto ratio, eodimo nos: bojê 
o an * que'todos esses. 
feitios comicos do 

inda restam, foram já rouba- 
  

  

  

  

  

sima, dayam-lhe um. 
carabteristico unico, 
um alto tom pes. 
soal, no meio da ba- 
nalidade burgueza 
em que se confun- 

    

dem hoje para ahi quasi todas as physionomias. 
actuaes. Rosa” era um artista. extraordinario, era um artista de Faça, Uma raça cada vez mai rara, er 
uma figura extentria, original, que por toda à 
Parte sé destacava enorme é dominante Não. tentamos hoje. esboçar aqui essa indivi- 
dualidade gloriosa é sympathica, que nunca encon- 
trou melhor photographo de que Julio Cesar Ma- 
Ghado nas. explendidas paginas dos Tieatros de 

  

  Sremmes Grove CueveLaso — Novo prestoevre DA Reruniica Dos Esrapos Unios 

Lisõoa, nem tão pouco fazer a biographia do tis tolos que ate portugueza ande para Sempre Ni dos proximos numeros o Ocamexre pa- Hicará um dês melhores retratos de oo Anata di Roo Ee rá blog dolats cor o ia ps qu ca acometer trstelque alindo dos domílios dos acomecimen- to dic, fi un asomicimento nacional ão Erando era 6 talento do que morreu. 6/0 mome ao do isoria Pdo sem 
paz. ME quo fexrpo que se não via ei Eisboa um êmerro SER HG 46 pelo Hui TOS0. presto. que acompinhava esse cadaver querido o- o ni pet ns multidão que Se agglomerava pes das na ar pus sat pela ultima vez aqu que hd Tais nóites de ca ilesihsmo que tanto Ena ro ifciânces do om morgado de Rafs que ár 0 à: ae horas om as elis uogicas Ho fidalgo pobre E depois o Rosa as ij cm vida E qurcola da poste: ridade, o anos que vi via já na história OA ano ão moderna Rosnpae ra um antepossado, E um” comempora! Teo a Um antepassado relata das us Taidoçãs ori ue aadieção contaia, im eontenporancs pelas gloria actunes de eis lhos, que eram reflexos falo. antes da sua gloria, que eram exemplas es vivos do seu ta. 

  

      

lento. 
O Rosa pae do 

Carnioli, do calfa-   

geme, do Fr. Luis 
de Sousa, da Mar 
dhitde, do Fidalgo 
pobre, do Livro ne- 
gro, do Primo é Re- 
icario, do Maestro 
Favilla, era comple- 
tamente desconhe- 
cido da geração de 
hoje. 

s nossos avós,os 
nossos paes, trans 
mittiramenos a fa- 
ma dessas creações 
magicas que à his 
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S, Carlos deu.nos finalmente a sua primeira ce- 

lebridade, uma celebridade sem bronchite, uma 
celebridade em toda à plenitude dos seus pôssan- 
tes recursos artísticos, à ar Fidés Devi 

O publico de S, Carlos, estava um pouco de pé 
atra com esa clobridade, que o obrigava a pa- 

inda mais caro os logares do theatro. “Depois a sra Sala tina sido um desapor 
grande. 

À reputação viera tambem com dlla, é no fim 
de contas, os espectadores de S. Carlos em vez de 
verem à sra Sala justificar cssa reputação, vi- 
Tama apenas tossi 

Ainda esperavam, como nós; que essa tosse 
sasse, mas, hão passou; pelos modos a bronchite 
EPs  CER Cpu 
certo, e por so juntou à sua despedida à suá es- 
treia, e o publico ficou-se na espectativa bencvola 
da primeira noite, e m 
Zão porquê Ambroise 

E tinha medo que com a sr* Fidés Deyriés acon- 
tecésse o mesmo, De mais a mais a cousa era mais 
séria, porque as cdirs tinham pissado de 18500 

Por isso na primeira noite do Fausto o publico 
estava desconfiado, 
À st Devriés entrou em scena, disse cxplendi- 

damente à resposta a Fausto, Nor sono damigella, 
é q público ficou frio, impassivel, um pouco zam 
gedo mesmo com aquéles que queriam applaudir 

logo al, à delicada arte, o fino talento que se re- 
velara n'aquella singela & encantadora phrase. 

Mas, como acontecera com à Judic, o verdadei- 
ro talênto vence todas às resistencia derruba o- 
das às prevenções, e era ver o enthusiasmo com 
que no im da opera o publico acclamava aquella 
que lhe revelara todo O encanto perfumado que 
Pa na doce figura da Margarida de Goethe, que 
dera á deliciosa musica de Gounod uma incekper- 
tação extranha, que se déstacara completamente 
de todos os Faustos que até agora Se tinham ou 
vido em Lisboa. 

Efectivamente a sr4 Fidés Devriés é uma das. 
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No dia 15 do corrente abriram-se em sessão real 
as. camaras constituintes que teem o mandato 

ara, rever a Carta Constitucional, isto é, à lei 
jundamental do Estado, 
“Abriram-se no dia 15, fecham-se no fim d'este 

mez, tornam-se a abrir no dia 2 de janeiro. En- 
tretânto cremos que apesar deste abrir é fechar 
de camaras o pais não ganhará nada com isso, é 
às cousas ficam no mésmo estado se não ficarem. 
DXas vesperas da abertura das córtes os boatos 
de crise que costumam sempre dar 0 seu passio- 
Sinho pela cidade messes dias memoriaes, sabiram 
do cerebro dos fabricantes destas noticias, deram. 
a sum volta pelo Chiado, pararam na Havaneza, 
cavaquearam no Gremio Literário, e depois re- 
colheram-se a casa, tendo conseguido apenas al- 
Voroçar 05 ingentos que ainda acreditam nessas 
frcecias velhas da politica indigena. 

É escusado dizer que esses boatos não se reati- 
saram, é que O governo continua o mesmo, e 
continuará como É de prever, até á realisação das. 
faladas refórmas políticas. 

    
  

  

  

  

      

  

“Abriu a coisa de oito dias a exposição annual 
do grupo de artistas conhecido pelo nome de 
Grupo do Leão. Não tivemos ainda tem) i 
sitar essa exposição, de que temos ouvido dizer 
bem, e de que sé tem vendido já bastantes qua- 
dros. Visitala-hemos um destes dias e diremos. 
francamente a nossa opinião de dillettante, unica 
que podemos ter em assumptos de pintura. 

   
   

EE esta chronica que abriu com a notcia duma morie profundamente deplorada, fecha corn n ia ES omepámos pea noticia da morte de Rosa paey 
do grande velho actor, e terminamos com a dá morte de Antonio de Menezes, 0 scintllame odr- Fi do “Diario Iisirado, do Jornal da Noite, do 
EBgutro dos Recreios, a morte dlum auetor nôvo, Sia muito tempo que Antonio de Menezes par: 
toncin à uma das nao horrorosas mortes é mário 
“ltimamente a sun laryngo esphacead lioaimente a son larynge esphacelada, recu- sava obstinadamente a dar 4 suis palavras 0 co- lorido da voz. Amtonio de Menezes havia perto d'um ano que info falava, balbucinva apenas umas palavras itaigiveis, ti roucas que de apagavam comple: tamento a0b ouvidos pouco habikuados a elas 

E apesar disso, apesar de trazer a morte den- 
tro ds do ter À aspecto dum cadaver nto: io de Mentes andava sempre alegre, « der aa com viva Tê que em vindo à priavera, sé Eestabcearia de tolo, Pobre rapaz, que tevê 1% “times (sas do outono à lanparenbhe sobre & umulo as folhas rescquidas das suas arvores 
“até ao ultimo momento Antonio de Menezes conservou à alegra jovial que erao carneteristico dio su bello carater do seu expontanco talento. 
js ess o lo, mio a fz se 
ls para Os Jornaes a fazer quadros paratt re- vita do dp, et ato que le bão tinha 
“E o grande clogio de Antonio de Menezes, o 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  do seu caraetor e da sua maneira foi a sen- 
Sação que a sua morte produziu em Lisboa; sau- 
dade profunda que clle deixa em todos, elle, um. 
poeta satyrico, que ordinariamente é odiado por 
todos a quem belisca, 

E Menezes tinha tanta delicadeza na sua graça, 
que ané os belscados eram seus amigos, é cho” 
ram hoje Ingrimas sinceras deante do cadaver 
desse rapaz a quem o talento promettia um bello. 
futuro na nossa literatura, é a quem finalmente o 
destino deu apenas uma cova no Alto de S, João. 

Gervasio Lobato. 
mpi 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

A FAMILIA 
Quadro de Miguel Angelo Lupt 

  

  

  

  

  

  

O Occimente no cumprimento do seu program- 

SER e 

rancia e desalento pela arte do seu paiz. 

  

  

  

   
  

  
    

   

   

    

    
    

  

  

  

  

    

embgeo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
STEPHEN GROVER CLEVELAND 

O novo presidente da republica dos Estados. 
Unidos que acaba de ser eleito depois de porfiada 
campanha eleitoral, em que o partido republicano, 
que ha vinte é tres annos ocupa o poder é 0. 
partido. democrata oposicionista, empregaram. 
todas às suas forças é recursos, pertence ao par- 
tido democrata que venceu as eleições definitiva: 
mente, no ultimo acto eleitoral celebrado em 4 do. 
corrente, 
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    elo partido. democrata para cane 
dato é presidencia da Republica, triumphou sobre. 
Os outros tres candidatos propostos Benjamim. 
E, Butter, apoiado pelos Green-Banckers, ou aplo- 
gistas do papel-moeda; John Saint-John proposto. 
Pelas associações dos Teato lallers, ou bebedores. 
de agua; James G. Blaing, representante do par- 
tido republicano, havendo ainda uma candidata, 
Miss Bella Lockwood uma agitadora emola de 
Luiza Michel, em França. 

  

  

  

    

  

  

  

Eta candida e os dois primeiros candidatos 
opposielonists a Cleveland retiraram a suas can- 
Bliss logo no principios rabalhoscleitoraes. 

o deisa de Ser curiosa à fórma porque se 
relisam és ral é a oli a tio, que devem Escolher os candidaos á 
presidencia! Esta eleição verifica-se em grandes 
Penis ou meings as peinepacs cidade, É 
repara por uma propaganda, acuva feita: por 

Bibi o publicações espesies em que a carica. 
amem fe a sua pares pr coniências 

; por banquétes; por procissões civicas é 
à por annuncids € reclame extraordi: 
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Cavalas 
narios em todos os jornaes e por tudo de quanto 

  

aipiadia dos ranbees é suscepiva. 
o Segundo acto eleitoral consta da eleição dos 

cidades que devem constituir os colegios ele 
Céaes ou quo deverão, votar ma eleição fina, ré: 
Peisentando “os diferentes estados da conde. 
fado segundo” o pune do dados de que se 
Coiapõs enda estado. 

Ea cleição verifica-se um moz antes do ultimo 
acto ou clugão debinhiva do presidente da Repu- 
Bisa, ; 

O seresiro acto dlitoral é quasi uma simples 
fode, porque os dt scene am 

1 ogo pl flsão política dos cidadãos aeitos 
Para velarbm pela mabia geral do povo, qual será 
B'cindidato à presencia vencedor. — 

“fts mes depois desta ultima eleição é que 
o novo prestem toma posse do seu logar no 
qual Cstdbi legalmente instalado pelo espaço de 
duto annos ndo os ques e proceder no» 
Vas eleições. 'E ste domplicado processo eleitoral corro sem 
pre ogitado? o que agora se verihicou deu logar 
à encarmiçaia lucia, chegando a ser incendadas 

  

  

  

  

    

as dades de Pilakd, na Movida e Nopoleon-Vile, 
na Luisiana, 

O partido democrata vencedor espera m 
novo presidente cujo caracter, capacidade 
política é uma garântia para às grandes reformas. 
horalisadoras que deverão corregir os abusos é a 
corrupção que se tem desenvolvido sob a admi- 
nistração do governo, ou partido republicano. 

      
  

  

ALEMQUER. 

JÉ longa a historia de Alemquer, uma das pria- 
cipaes las da provincia da Extremadura, & às- 
sele om uma, planície na base de uma cóllia, 
Situada à 49 lilometros ao N, de Lisboa é 6 álo- 
meros no'N. O, do Tejo, a 

SA Sia origem remonta aos tempos prebistor- 
cos pois que isso apresenta notáveis vesgios, 

Do dltiema o falecido. Carlos Ribeiro na 
“io'solo quatemario das bacias hy- 

as do Tejo» em que diz; 
imadas do caminho do Carregado para 

  

     

    

  

alas 
os Cadafues, encontram-se silex lascadas, maxil- 
as de pequênos animaes, dentes molares de ho- 
mens é, fragmentos de loiça grosscira, vermelha e 
anegrados “Eimbem já era povoação importante sob o im- 
peço romano, porque dio fumbem Conserva Indubitavis vêntgios em muitas lapide, cippos, months e inseripções romanas que ali teem 

    

aparecido em escavações e varias obras que se téemito, : Passando pois por sobre estas épocas anteriores 4 fundação do reino de Portugal, vamos encon. 
trar Alênquer conquistado. os mouros, que por Sum vez tambem octuparam esta parte dá perin- Gala eo espaço de quero Séculos poe D. Ansa enriques, em Reta tonq dos serracenos para netomarem os seus antigos dominios, mas em que, sempre, as. armas dos hristãos? ficaram. vencedoras, estabelecendo-se definitivamente à povoação portugueza. 

  

  

seguliram.se varias tentativas. 

  

  

“Alemquer tornou-se ém pouco uma das mais. 
importantes povoações do novo reino, pela sua 
bela situação, pela fertelidade do solo « pelas boas. 
condições de clima. 

Tsto, porém, não a isentou de passar por alter» 
   

  

“vae longe, Em 1851 0 estado da vila cra dos mais 
desanimadores; entretanto Alemquer tinha ele- 
mentos proprios de prosperidade 

“As fabricas de papel é de laníicios que orlam o 
rio de Alemquer que deslisa por entre à vila, haviam de prodi o trabalho 
fertil eso havia de agricultura; a Sua posição. 
com, frecis vias de! comimunicaçi 
irazer desenvolvimento e prosperidade 

“Alemquer hoje tem alargado a sua povonção é dissiminado as suas. habitações pela encosta da 
colina coronda pelo velho castelo, que é um mo- 
numento glorioso do seu passado. A Sparté baixa da vila quast que não tem onde 
constuir por estar toda Já construida, apresen- 
tando algumas edificações important “A cultura da vinha ho termo de Alemquer, tem 
tomado um grande desenvolvimento despejando 
à Mx os manancias de riqueza por sob os seus. Gultivadores 
Em Alemquer hoje ha vida; as obras particu- 

Jares e municipaes auecedem.sb sem interrupção, 
e de anno para anno cresce em importância é 
Prosperidade. E 

À vila está dividida em duas reguezias ea sua 
população é superior a 2:000 almas, 'Emré os muitos titulos que a nobiliam, conta 
o de ter sido berço de muitos varões ilustre 
Entre elles citaremos Damião de Goes, à que j 
nos temos referido em outros artigos aqui publi Cados; Pero de Alemquer que acompanhou Bar. 
ilolomeu Dias na sua viagêm em que descobriu 
o Cabo da Boa Esperança, em 1487, € muitos outros não. menos valorosos que omítimos para 
não alongar este artigo. 

Quem desejar conhezer minuciosamente a bi toria de Alemquer, póde satisfazer esse desejo 
eadoio Niro motta o: «Alenquer e o foa con 
celho», escripto pelo sr. Guilherme João Carlos. Henriques, e publicado Gm 1873 
Este livro o repositorio mais completo de tudo quanto diz respeito à Alemquer e seu concelho e 

à elle nos socsorremos para esta breve notícia 

  

   
   

  

   

  

    
  

  

   

     

  

    

      

  

  

CABINDA 
Nos nossos, ainda vastos territorios da Africa, 

encontra-se na costa occidemtal o reino de Gi 
binda, notavel, pela estrutura dos seus habitam: 
ato os mais esbéltos de toda a costa. 

reino de Cabinda, fica entre 5º 12 e 6» de 
Jat, sul, e por conscgulnte no limite indisputavel, hoje, ds nóssos domínios africanos, dizemos, hoje, poique outrorr nunca ninguem se atreveu'a dis 
Putar o nosso direito, “Tem de extensão de costa 200 kilometros, é 
para, O interior 220 proximaméênte, até terminar 

  

  

      à popslação é mais densa na margem do Zaire, o Mioral dos territorio de Molâmbo & Cabinda, do que no interior, onde ha planícies 
pouco clltivadas À Erança disputou a Portugal a posse de parte “ésses' territontos “e depois à Inglaterra, nossa “sera aliada e espolidora, mus fnalaiente O nosso direito foi assegurado por uma arbitragem e decisto honrosa. E Uma serena bala, com bom surgidouro é de- 
morando a 3º 31 dê lt ul, permite à commu- 
nicação com o reino de Cabinda pela parto do nor do Zaire, Ào fundo dicssa babia sssenta-se A povoação do mEsmO home que à nossa gravura represent E | Clima bastante doento e mortifero, não tem permminido grande desenvolvimento à cólonia cu. Fopem, que a despeito de tudo, principalmente dB mostos “corpos. commercínes, que Menhuma imieiaiva. mem arrojo. tem mosttado, ha muitos annos, em tudo o que toca d eolonisação e desen- 
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Mo CLOVIS HUGUES 
Para satisfazermos á justa curiosidade dos nos- “gs lr pobisunos hoj o retrato do Mine lovis Hygues, a heroina lanseza que dispertou às atenções do mundo civltado, por um crime Singular que foi ao mesmo tempo uma desaíronta da honra! de uma mulher offendido, columniada. no seu comportamento de esposa. 7 imprensa diaria tem dado nota deste fato, e por iso nós aqui resumiremos a historia delle, diféndo só o bastante para iucidar aqueles quê 

  

        
  

  

A esposa do deputado Clovis Hugues, quando solteira, vivia em Marselha e cra vsinha do se. Le Norman, solteirão, conquistador de cfc as que um belo dia Me deu para casar com uma 
Polico tempo durou à harmonia emee os con- jugues, porque é, Le Normand voltou dos seus. Antigo Rabios, o que levou sua esposa procurar 

disquitr-se. Para, case fin Me Le Normand procurou um sal sr. Morin agente de negocios quivocos, é com 
elle planeou a base do prósesso de disguit, ima. 
inando Morin, entre outros meios engênhosos, o e fazer figurar no processo relações amorosas do 5% Le Noriand com à hoje Mibe Clovis, é que mesa oscasiãio se achava ausente de Marselha. Ô procésso organisou-so bem ou mal, correu os sous tramites, & Mine Clovis só passados tempos, É je soube infamo column de que tinha sido ôbjecto, Enio mandou desafiar o seu difamador, mas o 
quo não Je poudo riso por fla d pads nhos é porque Morin procurou squivar-se à ele. Empregou, dinda todos os mos que à sua honra ofendida lhe sugeriu para se desafrontar, e por ultimo, de ascordo com seu, márido, deputado da extrema esquerda, 6. Clovis Hutues, tentou uma negão por difimção contra Morin, em que o peu fi condemnado à dois annos de prisão. 

Morin, porém, appéliou desta sentença é pro- 
curou côm tricab do foro, entreter o prócésto & escusar-se 4 seção da justiça. o No dia a7 de novembro último devia relisar-se 
uma o dudlncia em quere autores com 
arecerarm, porém esta audiencia por qualquer Eraivo ficou addinda para dali a quinte dias, 

facto que já se tinha reperido por vezes em con- 
sequendia das tricas de Morin. ae Clovis tosou o auge do desespero, via à 
sua, honra ofendida é todos os meios quê pro. 
urava para à desafrontar, à, sopbismarem-e € 

    

  

  

  

a prolongarem de uma máncira dolorosa o seu 
Solfrer moral, Teve um momento em que só viu 
     esquiva à desaionta à ei e 
folhas de papel seilado e pereclitiva entre o difa-. mdo e o difamadors havia tinda um recurso, 
pensou ella, é a minha propria justiça, morra. 
Aquele que ha dois annos me mata com 0 ver- 
gonhoso abeu que infamemente me assacou; é 
onvia-so uma detonação é depois outra e mais 
duas, e Morin caiu atravessado pelas balas de um 
revolver que Mme Clovis segurava na sua mão 
convulsa pela indignação, mas com a firmeza suffi- 
ciente para não errar o úlvo do seu calurmi 

sta scena passou-se á saída do tribunal. M 
Clovis foi presa é está na cadeia de S. Lazaro s- 
rando o julgamento que deverá ser curioso, pe- 

fas circumstancias oecorridas. 
Conserva serenidade ainda que tem sofrido al- 

“guns accessos nervosos que a tem prostrado. Não. 
é uma facinora, À sua physionomia não apresenta 
nenhum dos caracteristicós que denotam a perver- 
sidade. Ao contrario a sua expressão é aberta e O 
Seu olhar suave, chegando a ser bonita. 

Não é uma criminosa vulgar, O seu de 
vou uma afronta. Depois de Morin é a justiça a 
responsavel dleste crime, a Morin foi conduzido ao hospital quasi mori: 
dundo, mas a sua agonia prolongou-sé ainda por 
dez dias morrendo depois de atoz sofrer, Entre 
Os seus papeis encontraram-se muitos que o com. 
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prometem. O seu corpo não 
Ko reclamado por ninguem 
para lhe fazer o enterro, ape- 
Ear de para isso se tererh cim- pregado diigencas é de o 
morto ter alguns paréntes, 

Estes factos não deixam de 
favorecer Mme Clovis, pois 
mais afirmam o ella ter li 
Fado a socicdad, de um in- 

   

  

  

  

   — omge — 
SALTADOR CORREIA DE SÁ BENEVIDES 

“Concaido do mê 199) 
O adyento do novo gos vero não podia ser favora. vela Salvador Corri 

rio como alguem assêgura, 
que ele se olftreseu a Alion- 
$0 Vi para se pôr frente das 
iropas' é sustêntal-o no po- 
de Segundo se diz o su pro- celimento meta conjune Fa, é os conselhos encrgicos 
aus dera no ve atrçêndo 

ja. mulher, afrontado pelo. 
Ho  escârmecido por úma 
parte? da nobreza, que não 
Ruvídou exaltar à devassi 
dão, é Sobri com o seu bra. 
co bo deu Juramento o pie 
e “tem: commetido, foram 
alvo de insultos e atar 
he a, orgunisação do 
molesto, que naturalmente Esava pós de parte. 
Devil este prosegui pelo 

qe e PáSsou Com O processo 
de'aiârcio da rainha com o 
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JARDIM ZOOLOGICO DE LISBOA — O ponta ne ExTRADA 
Segundo um photographia de H, Garandy 

    

  

Francisca Isabel de Saboya e 
seu digno marido o sr. D. Pe- 
dro (depois rei 2.º do nome) 
05º, duque de Cadaval e ou- 
tros heroes do tempo não se 
envergonharam. de “vilipen- 
di 

Consta que só á custa de 
enormes despezas é scr 
cios conseguira ficar reco- 
lhido em um convento, onde. 
se resignara a acabar 05 seus. 
dias. 

Séu filho porém servia no 
exereito como. todo o bom 
portuguez e no infructuoso. 
cerco de Badajoz caiu grave. 

nte ferido. Recolhendo 
capital pára se tratar, conses. 
gulu então o pae obter mo- 
Fadia com homenagem no seia 
alaco de Santos, onde foi 
O visconde, infelizmente, suceumbiu por efeitos do seu 

ferimento & o estado de or 
ndade” à que ficaram re. 

duos seis lhos commo! 
veram finalmente aquelle ty- 
Famnete que Se chamou D Pé. 
dro 11, à apicdar-se d'clles, 
dando, liberdade ao avô, é 
restituindo-o ás suas hontas. é dignidade, tomando de no- 
vo assento no Conselho Ul- 
tramaino. 

“Tudo esqueceu o veneran- 
do guerreiro, e diz Varna- 
glhem, que elle attribuiu os 
seus Mesasos no estado de 
visão. política em que se achava o pes de Certo, nem 

outra cousa podia imaginar, 
é por isso diz que ainda sé 
offerecera para ir prestar ser- viços em Arica € até fazcr 
a travessia d'ella, e que sen- 
do estranhado por, alguns 
amigos como já em edade tão 
avançada tinha tas velleida- 
des, responder : «que dese 
java múito ter a consolação 
de ouvir tiros á hora da mor- 
te 

  

  

  

  

  

  

  

  mfim no 1.º de janeiro de 
1685, tendo 94 annos de eda- | 
de, falleceu na sua casa em 
Lisboa, sendo sepultado na
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sacristia do convento de Nossa Senhora dos Re- 
médios, dos frades Carmelitas descalços, vulgar- 
mente tonhecidos pelos Marizimos, sicristia que 
havia comprado para esse fim, SAR 

Na sua sepultura havia o seguinte epitaphio: 

  

  

AQVI AS SALVADOR CORREA DE SAR. 
PENA HOA E DAS VILLAS DE TANQUINHOS 

reg x DE XPTO xos REixOs DE ANGOLLA 
CONGO VENGVELLA SÃO THOME VENCENDO. 

CURISTIA COM MISSAS À SVERAGIOS 
PERPEIVOS PEDI A QUEM LER ESTE LETRENO 

  

Juem possue hoje esta propriedade de Salv 
dor Gone, comprida por ela par cimo d canço dos Skus restos mortacs ? uma egeeja pres. 
Bytseanna exragéira 

im governo. portugues deixou profanar por uma sela ereta, um templo eatholco e deixou. tomar posse dos rêsts do restaurador de Angola, 
ãos patrícios dinquelles que nos tomaram Bom. , Malaca, Serra Leoa, Ceylão, que nos dispu- 
tarara Lourenço Marques, o Ambri, o Congo & que foram causa de nos ácharmos em tão sérios 
êmbaraços coloniaes perante à Europa. 

Se Salvador Correia nio tivesse tido a desgra. gaga jembrança de recdarar para Portugal, An. 
ola e. Congo não terium hoje 05 bons patriotas às alieções que sofrem. 7 E 
nada de Ango commemor ft ing. lar de 15 de agosto de 1648, celebrando todos os 
annos éste da um solemne Te: Den, é em 1873 

    

  

  

   
Copie o estes o ad pás en feradiando ur angelo monumento a Salrador 
Correi: 

O governo portuguez e os herdeiros do heroe 
deixaram vender a sua sepultura 

JB. 
———eiel 

O PORTAL DE ENTRADA 

NO JARDIM ZOOLOGICO 

  

Nel mesço del camin di nostra vita 
Mi ritróvai per uma selva oscura! 

Assim começam na Divina Comedia, fundi- 
dos de bronze, aqueles assombrosos tercéitos do 
vate florentino, : É a poucos passos nos conta depois o Dante 
como Juecessivamente lhe sabiram qo incontro 

Primeiro uma panthera: 
Ed ecco, quasi al cominciar delVerta, 
Una lontã leggiera e presta molto, 
Che di pel maculato era coperta. 

Em seguida um leão: 
La vista; che m'apparve d'un leone. 

Dieste nos diz elle: 
Quest pares, che contra me venese 

ton la tesvalta, e con rabbiosa fame, 
Sho parea, cho Vaer ne temesse. 

Afinal uma loba: 
Ed uma lupa, che di tutte brame 
Sembiava carca nella sua magresça, 
E molte genti fe” gia viver gramo, 

Porfim, no canto Ml, quando o poeta assoma em 
frente da porta do Inferno, surgem-lhe tetricas, 
na inseripção que à incima, estas palavras: 

Lasciate ogni sperança voi, che 'ntrate! 
Não assim no formoso portal, que dá ingresso 

ESSA 9 formosisimo Parque de' S Sebestãio da 
edrei 
Lá estão no Jardim Zoologico, ingaioladas com 

toda à Segurança, curiosissimas /eras 
Lá estão verdejantemente. tmbriferas, convi 

dando a um quotidiano passeio, aquelas elegantes, 
alameda caprichosamenc dispostas em bra de 
sela 

“Mas tudo ali se nos offerece risonho e convida 
tivo, — por fórma nenhuma temeroso e assus- 
tador. á 
Quando transpomos os umbraes d'aquée por 

tal, senhoreia-nos logo à certeza de que vamos 

  

  

  

  

incontrar lá dentro uma ininterrupa suceessão de agradibilisdmas surprezas Girsumáado por uma sumptuosa muralha, em pie de espaço a espaço avatam pieturescos os dlloros da ciculptura, = o Parque de, Sebas- da Pedreira deve à sua principesca fundação intligentissima do falecido Par do iugenio d'Almeida, seu pre       
   

   

  

   ABR  R paga oo ja a o pas e a 
PAR da Eine o sms ee na De 
e a da a Pons Ga a 

    

  

      
  

  

Xavier da Cunha, 
ig ms 

EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 
(Coninuado do nt a 

EO ENS DSO RO RO Cm ci dores memos de nóis ires emos 
Jidude da Feritica e sem a adulação servil que en. os os reis dá um cla seas ou a O deapre o cu cias emana ds e cor divagações op Hauaisuas mem or ser RE Gr) Bla dese agido, prio Cen raia de cod tl! fôrma pri o abroviada da moderna a tau SE ondiando pois, pel idem do satalogo, re 
ferir-nos-hemos 'em primeiro lugar aos trabalh do a eum Aut MUS se RE RN mo coa Go dada Pr nota RA Eno O conissencia  vesdade de colorião, & Rosas e plendido estado de More, peretantense tratido a a RARA RR a be puta e fo ooo noção lo eoreneção do desaba flo ol ap cara req Dea RT O onde dal aa Ás da mas exeda Dona o, cana dé Mino = Ao enlatdeco Un modico do pigangom Gm que 6 grp dice molhe BEGE A E ratando abbre ala Um pague fáto, Bos CR Sc A NR defeitos de quem esil polco atitondo a arãe ds PRN a co prelo bem aa do Fars 0 fazor converie s Mistas os seua Personagéns para OMS Vigo que se pera Eron ojao anaa rro seda de Bl poe deases peciaeiss (ia natura “pelicsem RETRO 
da gente do campo. Depois os reilexos afoguta tdo ol ed es que Pç A liga do ritarento, mal determina pel: cod cigujdode 9 momento deglsbrano” que tt de o datado tado: As figo ted peu ERRA ma bagas e tpedas uno apatia ue ci o ovco pari tra apojado em ui dos braços Dm aa a rc odca pica do ami ade man Do ro vo sa tentativa ndo Tava Oito ole NE on E e ia de inconteste prio, no deve ela des Bo pao) ads ren ovos Incemivda o novos alênos: a E ur NOR o rd an do lg a a ho ato quado, disse it cats ll rio Sata o esa algo que o corpo GR ne LL fo bend ga, e hovidada datas mento: O ara patatanão quer destnEse dão mt, cai no Bscso duma 
TE dl abra jo e a ao 

  

   

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

   

  

   
  

  

   

  

  

        

RR Du 
pipa fas dando put a ni nan ni 
Rio E 
aa au Da ade Pd Go Grieg Me o ams 

pon podia co SR RR au PR e as NA Re GO RSA uia a qua nénoa o ani 
Rn mo 
A aa eo aeb a de pano mn 
po Pon nn as E Ga E ca rn 
Ro que ça, pensa o E FR a o q 
poa a Sa 
Reo  R 
O da RS asd ue aa q e a ço 
sem originalidade, desenho Incorreetissimo. À f- 

leploravel, e uma das mãos e um pé pe a oa q Po an Sd 
po paga, and a Epa dd PP 
da oem eh à Or app 1 Canna a 
app dee ta JE Se ento ao do dio Aa pe nara 
E Sa q O AR a clima 
Ras 
ga po ão o Ora ends ne a papa MAR a dans Ra 

O panahete é Um retrato fetudo) 
CASAR o gra Ri a 
e noales seem de sodos Ancona o as 
RU 

pa Do a E EA Ms aa atum fa 1 E das a AGP a da a 
par ao dE e Re Sa e a o ndo a ee Na de a não 
a ao iene Sa E Rae 
Ga Ra Po ooo da e 
Ao 
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solidez na figura, visto determinar-se bem o volu- me das cares por debaixo do tesido delicado da 
Retrato, um, busto de sonhoro de chapem, é 

um estudo com algumas qualidades boas, espe 
mente de desenho, O tom geral é que não nos 
agrada muitos pias 

Ô distincto professor, com relação a colorido, é 
por vezes, polto. vigoroso, como “o seu illustto. 
der mr, Cabana, Os tons Hcidos mormos da 
maior. parte dos seus quadros, se bem que muito. 
Adegudos é pintura decorativa, não se apropriam. 
Sufibientemente aos trabalhos propriamente ditos, 
de cavalete, Bem sabémos. 

  

      

  

  

  

  jue mesmo entre os pintores no- 

  

saves da antiguidade, foi sempre mor O numero 
sons eoloristas lo que 6 dos bons desenha: 
dotes; mas quando &e possue este ultimo meto, 
ano pôde Sr conseguárão com esurço even. 
ide 

  amos ver de faturo nas obras 
e Oiveira. Com o talémo que 

de modas à sa múncia 
20 o ponto de vista que deixamos expresso e es. 
mosfeaos que Gon iso subi mulo mi no 
agrado do público, 
“es 6 Brando humero de esbocetos que ext 

de, ha als deliciosos, taes como o que repre- 
Seita a Penta da Povow, na oceasião dos banhos, 
mara atravessada pór um riacho, um pedaço 
JE quintal em que se destaca uma bela figura de 
suber, de Gostis concertando às redes, uma ou- 
ra vista de pri, ct Ê 

ÊNão ha niiguern entre nós à não ser Silva Por- 
to, que euluvo tão bem a pockade, como o ins] 
Ale Misa de que nos estamos oceupando. Pro- 
Scar produzir tertos eleitos em simples largas 
pincalbdas, como colhendo-se a impressão de um 
Teto, mem é fail nem o conscguem senão a 
asiãê pulso e de experiencia. À 
“ssh ente genero, de pintura é sempre visto 

com uprego pelos praticos com curiosidnde pe» 
Manel SM, Rodrigues. 

doi 

OS CONFIDENTES 
(Continundo don a) 

o desej 
possuê, facilmem 
   

   

  

  

  

    

   A sala ra ampla confortavel, Não tinha a a6- 
cabaça eolorente de moveis disparatados, 
e ir pare das salas modens, iem à 

e ão fr e hustera, que coracterisava os an- 
decora e aristocraticos. No tecto do fundo azul, 
gos aid e paldo, destacava-se um grupo 
os Dasnbinas sustêndo nas mãos um eae 
de floses: Sobre um fogão de talha primorosa 

Ro dos Fragmentos dum alt qe Bare 
mando tousera do Minho vit 
a a NE trabalho egtal do. do fogão. E 
TALO um grupo de dois anjos que levantavam 
ma matos o Brazão damas dos Souas À frente 
1 ho, assentava no cimácio do fogão um 
Fologio de bronze, esti Luiz KW comprado ne 
SRS a painha Carlota Joaquita pelo avô de 

a € genil dum Amor 
crgui or fuma atitude ro. 
ie o “pelas paredes viam.8e algumos 
a elas de vio, dentre as quaes sobresóbia a 
E tur; representando a Aja, de mantlha 
de Leto do o setim encarnado tando aos pés 
bra! bitorese o oriental um Bachá, de olhar 
ambio, o TOMO adusto & 0 enorme turbante 
o el tomo da cabeça, Sobre um buliete 
GE Seo pormas tornendas à primor, com ierustt. 
Gs de ron, estavam dispersos varios objectos 
e valor: o ládo dum tinteiro de Sávres havia 

de ndo de Menton, do qual pendiam às folhis 
eis avetudadas d/uma begonia da Jamaica Às 
otinas & os reposteiros eram feitos de Golehas 
Se ni “com Erocados e matizes. À porta que 
dava par Bco do Berardo ar rua. 
dada Bor um alo biombo de setim preto com bor- 
dados a maiz de cores vivas, representando pas. 
aço ore exis. UP AO 

Togo que chegaram 4 sala, Bernardo propoz 
que scitssem em volta da mega Jorge da Sil. 
Sli tinha feado ao lado de Helena olhando para 
à Amor do relogio, cujo sorriso partela mais ma- 

o afaquele momento. 
Bernardo tirou à primeira carta e leu: 
Quinta da Ribeira, zo de julho 

Querida Helena. 

  

  

        
   

     
     

  

  

   

  

  

    

  

Cisdemos ontem é noite ao nosso casal fu. 
dal da Ribeira. Chamo-lhe assim, para me dar uns 
ares pretenciosos e romanticos de castellá. Tu 

  

  

CER EO RD a da GU san Mc RR ae O cedo Ra qqmare 
Ga o qo RS E Aa cs dead as qua O RREO dba asas RS CR ea og o nto da cs mia pa Gts de di Nag DS 
Gs do Ras OR doada ami ego deaação oo aus ao no cu aba da E o pá toma ama CA eo o cuia Soco a ca bai Ls E fondo os Nahon vi uns: ólhos assim, “Thereza L Punta vt Poa E q oe ca Re sd 
Si pg pi pode penis Da 
ER Geni AR eh Do Ga do delas É coa da eboo fio ui io ais ES que RR Ra a Leao pra ga E Se a nd A pao a da pa Ra a A mi ca e Gs USE aa Mc dus RN nos en da ro NE Alea Jo E ca dia puto Gi q 
o Eca ga o to a Rs OR PRO RE pan ad de AEE O E do re paia dos nilson onto ri bra A er Qu Sa a a pe O qe cia cla cor Com e lo chaos 

“suas molduras e viessem atraz de mim! 

  

      
  

       
   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
 Fancamento, aut certo sentimento de res 

to que elles mê inspiram, não posso deixar de. Runas tm sorriso, quândo és vejo 1 Ainda assim, 
lnjo-me tomada” de uma religiosa veneração, 
quando os examino ao lado da tia Dorothéa é do 
padre-eapelião, O. padre-capellão, esse, sempre 
que nvos mostra, apontando-os com a bengala de 
dástão do prata, exelama com solemnidade 

 Veneraveis reliquias d'uma familia nobre | 
Imagina tu 6, com esta pompa, eu os não hei 

de contemplar com orgulho é respeito | 
“o ado desta sala fica à bibliotheca, com suas 

estantes que forram as paredes até do tecto, e 
úuma larga. meza de pau preto com pernas tornéa- 
das, sobre a qual se arrasta a Nação, Excuso de 
te dizer que munca lj nem lerci, nenhum destes 
livros. Fate idéa que bm dia, por curiosidade, re- 

tim da estante e abrio. Pur! Que cheito a 
bolos é a xehico| Tente ler 

êndia nada. Logo na primeira pagi 
que diza assim: D. Affonfo, fe retiuon .. E 
kpul-o no seu logar, com todo o respéito por aquele veneravel âncião D, Aon/o, que não si 
ion a al d a bibliofheca. passa-se pela sala do jantar para os aposentos do Papá 6 Junto nos aposentos do 
papá, ficam os meus. Da outra banda da cast mora 
à via Dorothéa e o padre-capellão. g 

Esta Carta vao longa, meu amor. Prometti des: 
crever-te a minha cast, para te ires resignando á 
terrivel clausura que te espera. Á imaneira que te 
fôr escrevendo, falari do resto. E a paisagem, 
Thereza.) Ab | que delicioso panorama ! Anda à 
mo enarnda de ouvi todos os turista a 
arem a paisagem maravilhosa da Suissa. Vem tu 

vêr o que é esta formosa provincia, é verás que. 
te não ficam saudades do Jighi- ul! 

Estou anciosa, pela tua carta. Vou acabar esta, 
para que 6 criado que a leva ao correio me traga 
nólcias tuas, 

Um beijo da tua 

  

  

   

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

Helena. 

  “Acaba de chegar o papá com um convidado par. 
ra O jantar. Avisteio-o da janella. Adivinhas quem. 
é? E o Bernardo de Souza, Vou ajanotar-me para. 
o receber. 

Outro beijo da tua 

  

H 
(ontnta Alberto Braga. 
ma 

RESENHA NOTICIOSA 
Coseemexcia pe Braun. Tem continuado desda 

o di 18 de novembro até hoje este congresso em 
reuniões suecessivas dos plenipotenciarios, das 
Subrcommissões, e de commissões de delegados. 
Os principios que se tem assentado são os m 
absurdos possiveis. Estabelecer uma formula de 
direito para O Niger, outro para o Zaire, não é 
serio. O que se tem passado até hoje alli confirma 
plenamente o que neste mesmo logar dissemos, 
do nosso nº ato: Desde o momenio em que sé 
entra em tuna conferência para se regular o que 
é nosso, já o nosso direito à nossa justiça são Je- 
idos; ainda: por mais promessas, por miais. 
protestos, por mais declarações que se façam para. 
assegurar o reconhecimento dos nasos diréios 
posse e justiça, ninguem nos levará a mal que po fam ndo ces protestos, promessas e dede. 
rações de quarentena. À quarentena foi menor do. 
que a de algumas fazendas que ainda não obtive: 
am despacho, Logo nos primeiros dias se viu que 
Portugal estava. só, Nem a Hollanda que antes. 
tinha estado sempre ao nosso lado em questões 
coloniães, nem à Hespanha, com interesses iden- 
MS CR coins (Gde oRN ce a 
a alia, tambem irmá pela raça e pelos i 
tes, neta finalmente a Inglaterra, obr 
mente por um tratado, largamente discutido, quei- 
maram a minima cscôrva pelo nosso paiz. Este, 
ou melhor os nossos govemantes, não tem sabido 
collocar este em circumtancias de sé fazer valer. 
Viram a mina que se lhe andava perfurando por 
baixo do seu império colonial, e não souberam. 
cstabelecor à contramina. Ouvimos, é verdade, 
tum dia a um ministro das nossas colonias, lamen- 
tar-se de que não havia meios para fazer elias 
à que era mister; pois para casos extremos, remo. 
dios extremos: 'suspendessem-se um pouco os 
melhoramentos no paiz € applicasse-se o fructo 
essa economia ds colonias. Agora vejam o que 
Se passa na conferencia. O que nos admira, é que 
um homem da valia de Bismark se prestasse a ser 
o principal actor cm uma farça que tem por fim 
Salvar à fórtuna do rei dos belas, comprométrida 
nas aventuras da Associação internacional afri- 
cana, reconhecer uma socicdade anonj-ma como 
potencia, € csbulhar Portugal dos seus di 
Seculares, crcados e mantidos ha quatro seculos, 
Com Gnotmes sacrifícios de vidas é fazenda dos 
seus maturaes, é isto em proveito de nações que. 

da não existiam quando já Portugal descobria 
quasi todo o mundo e conquistava para a civili- 
Sição e commereio da Europa milhoes de povos, 
« inilhares de mercados. À farça para nós é tra- 
Bedia. À conferencia de Berlim, dará direitos de. 
Gidado aos piratas e escravistas disfarçados, que. 
só tem achado reluctancia em Portugal, e daquelle 
embroglio, que cada dia mostra mais o que é, é 
onde se consente que um delegado, como Stanley, 
deixe à conferencia para ir fazer discursos é con. 
ferencins por outras partes sobre os assumptos 
dela, sairá um pastel indigesto, indigno das altas 
partes que nele figuram. 

——— am 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

  

  

  

   

  

      
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

CRS GD Eae Du pão ppa o ia po ade Ga a po a pot us 
sus Bordallo Pinheiro. e dE a cn pan pra 
para todos os ramos da historia açoriana... 1884 Po a ndo fee a A e dn do gor Aa po Gu A np 
referido com o devido louvor a esta do Som gato dora o pcação poe a a E AR 
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tado este singelo edif- 
cio, onde se guardam docu: rel da me levada ortania é merecimento his Torico. Já, temos dito que à consulta deste vasto peso E hoje indispensavel à quem Se “deupa Tin. historia dos pontos descobrimentos e co onisação, € por Isso já se VÊ hoje citada em obras da pri- saias, co Ds Cope Real e Hb Fars, o e: morandum da Sociedade do Ceographi,relaivo sos nos. sos Mirehos mo. Congo, die Esimamos pois que está pu bicação  cominde. sempre bem" succedida, como. até aqui, graças as pesquisas em- prshctdidas integentemen- Ee em diversos teionos pelo ilus director ella, e pe Jos seus dois mals importam: 16S Eoliboradores e ausla: Fes os michnelenses José de “Torres, já alcido, e Brito Rebel, inda activo mo te dalho. Motas ne ino= Lo qu sapo, por Alberto Bog Ty 

cptáphia. Caso Mrinão, Fe, Lito, Ha muito que estao eim divida para com aucior Veste delicado iva o. dlicado em tudo, no ta. quo, a lc eo veto “Um Distoria, singela re: passada de sentimento de Ferdade, que se Tê de uma vez, quê se torna a lo for. ierente atrahido, pes Deli lezas que contem, bellzas do assumo, bellzis de estlo, 
bellezas de linguagem verna: cul portigues dele lingua gem! posta na bosca de Gada Fecsohagemcom pro Ecdrloçal de provinia, onde o pequeno drama desisa ua 
Piindnte, com a maior nat: atado sem esforço nem inverosimilhanças. À Bras 
Erg eseipror de uma Fur de ha muito reconho- Gia Deite o seu” primeiro livro publicado. em Y878 com o título «Contos da minha Ivrao que TB ua tea beato, ou Ceni como 
tm 'dos primeiros prosadores portuguezes que 
Sabe os Segredos dA lingua, que tange todas as Suas Rarmiónias A, phrase do eamponio dita por Alberto Braga. tem todo o colorido é pittoreseo 
proprio semeas rodezas do natura, tão bem ie 
EeBprega  mancja. Se nos descreve a vida are- 
docrafa elle conháce esses costumes admirável: 
ménie, faz-nos entra nos salões ou nos gabinetes 
Erver todas as minueiosidades, com uma elegan- 
cia doseripiva, Simples e encantadoras os pers 
aagens são vênlaloiros e estudados com ar 
Albero Braga é um perito arsta, porque; co- 

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

   

     

     

  

Mapane Crovis Hugues, 

ndo do natural não faz photographias paradas 
Bnde só êmrou à machina, com à Sua objectiva, da art a Copia do natural uavoz da arê 
teia alma do arústa que transparese na cópia 
jo le anima, fazendo realgur-he às Della. “Engêitado É um delicioso livro que fazendo a histósa janocente de uma pobre crença v dia brutalidade de um patrão, essa, historia nos 

interessr é nos Commore peló sentimento e vr- 
dade om que o quetor à conta. NOVO, METODO. PARA APRENDER A LIM, ISCRE- vam E PALAR A LINGUA INGUEZA, Ge. pol ELG. Olendori, etc, terceira edição revista, coriida 
& melhorada por 1, L. Harit Miher, e. Anto- io Maria Pereira, Lisboa, rua Augusta, Sa, 1884 Àº edição. que  heába de ser publicada pelo 

  

   

    

  

  
o e acreditado editor o sr: Aníonio Maia. Pereira E maio vm bom livro de en- Sino e estudo, consideravel: menta melictao das dt 

ão sigo E dê uma 
& desenvolvimento Mrerario domo par às ções do 
Za 6 dos que mais importa co- Nhecer para qualguêr desses ramos. (Tito de que nos aecupams Tecla xtraor: Ginaamente o aprender a lingua. Tngloza, mésmo. sem anslio de professor, o que 
Eragero, mas. que compul 
sando o lira e Sonheseno & methodo empregado, logo je Teconhece a sidade 
en radares ablitações Jiterarias poder «elfecivas men apfsddr à ing sem outro auslo que liro que encaminha o dstudante pelo hi 

  

  

     
  

modo mais pratico e 
Este &Methodo que, em fran- 
cez conta já desenove edi-     Sõês, “conta em. portuguez dispenso está a sun maior recômmendação além de que, como já dissemos, a presente adição é mais aniilada que às duas primeiras, tendo alne da a completa cÀ chave dos themas» que fórma um volume separado o qual estê a sabir do prélo. Recommen- qndo sê livro que Eram em uma. magnifico edição, temos a, conssiencia de hão sermos isongeiros fraco por- que ão pestamos. À VIDA DAS FLORES, edição de David Corazzi, Lisboa. Fascículo 46 a 3o comfindos chromos personoficando. as flores de que trata. É uma edição cheia de attracivos 

= 
AVISO 

Com este numero do Occimexre é distribuido 
gratis à todos os srs. assignantes e corresponden- 
tês, um suplemento 
À Família — Quadro do Miguel Angelo Lupi 
O preço deste supplemento avulso é de qo réis, com b mimero do Dec So ré, só Omume! 

” Resorvados todos os dircitos de propriedade 
littorari o artistica, 

“TNPOGRAPIHIA EELZEVIRIANA — ListOA 

  

  

  

  

  

          

AOS NOSSOS ESTIMAVEIS ASSIGNANTES 

Ao concluitmos o 7.º anno de publicação do Oceime 
tem coadjuvado, na espinhosa tarefa que nos impozemos 
cepção da palavra. 

Aos nossos cstimaveis assignantes e dedicados correspondentes, renov 
tcem dispensado nesta cruzada ci 
lidade e gloria para o paiz. 

  

Não pretendemos exaggerar o serviço que temos prestado, 
eloquentemente que todos os adjectivos que áqui empregassemos par: 

samente à historia contemporanea ilustra 
tudo, como aos factos mais importantes de interesse universal. Depois enc 
bellezas naturaes de Portugal, dos seus monumentos, dos logares ce! 
dando conta dos ses progressos quer com o buri 

lo de assignaturas, as notícias do nosso viver, 

  

Esses volumes são pr 

mero relativamente avulta 
portante em o nosso paiz. 

Continuemos, pois, o nosso trabalho reunindo todos os esforça 
que o publico nos tem acolhido. 

Até ao anno. 

adora, pedin 

    

x devemos algumas palavras de reconhecimento a todos quantos nos 
de dotarmos o nosso paiz com uma ilustração portugueza, em toda a ac- 

e mos os nossos agradecimentos pelo auxilio que nos 
do a continuação dos mesmos favores, para proseguirmos na nossa obra de uti- 

mas os 7 volumes publicados do Occimexte falam por nós, mais 
à encarecer o nosso trabalho. 
da, tanto na parte que diz respeito a Portugal, e esta sobre 

ontramos nas páginas do Occimexte a vulgarisação das 
lebres, dos seus homens notaveis, das suas artes e industrias, 

quer com a penna e levando ao extrangeiro, onde o Ocatbi 
do nosso desenvolvimento e de tudo que ha de mais im- 

  

E conta um nu- 

os para bem correspondermos á nossa missão e ao favor com 

A Empreza.


